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INTRODUÇÃO 

 

A crise do culto na atualidade. A crise do culto na atualidade tem se manifestado  de  várias  formas  nas  práticas  religiosas  e  nos  cultos realizados  nas  igrejas.  Muitas  comunidades  enfrentam  um  desafio crescente em relação à busca pela verdadeira essência do culto, que deveria  ser  uma  expressão  genuína  de  adoração,  fé  e  reverência  a Deus. Em tempos em que a secularização avança e as distrações do mundo  moderno  se  intensificam,  há  uma  crescente  falta  de compreensão sobre o propósito real do culto, o que tem levado a uma crise no coração de muitas igrejas. 

Essa crise, que se reflete em cultos superficiais, na perda de reverência e  no  distanciamento  do  ensino  bíblico,  tem  gerado  uma  grande preocupação  entre  líderes  espirituais  e  membros  das  igrejas.  A verdadeira adoração, que deveria ser o centro de todo culto, tem sido muitas  vezes  substituída  por  entretenimento,  rituais  vazios  ou  por práticas que, embora bem intencionadas, não estão fundamentadas nas Escrituras Sagradas. 

Diante dessa realidade, surge a necessidade de um chamado urgente à restauração. A restauração do culto verdadeiro, aquele que honra a Deus em espírito e em verdade, é essencial para a saúde espiritual das igrejas e dos indivíduos. O propósito deste livro, portanto, é lançar um olhar atento para a crise atual no culto e oferecer um caminho de volta à verdadeira adoração e reverência, conforme o ensinamento bíblico. 

É um chamado à restauração, que visa reacender no coração da igreja a  paixão  pela  verdadeira  adoração  e  renovar  o  compromisso  com  o propósito de glorificar a Deus em todas as suas expressões de culto. 

Propósito do Livro: Um Chamado à Restauração Este  livro  não  é  apenas  uma  reflexão  sobre  o  que  está  errado,  mas também uma proposta de mudança. O objetivo é conduzir o leitor a uma  compreensão  mais  profunda  do  culto  genuíno  e  restaurá-lo  ao centro  da  vida  cristã.  Por  meio  de  ensinamentos  baseados  nas Escrituras,  exemplos  históricos  e  reflexões  contemporâneas,  o  livro busca  equipar  líderes  e  membros  de  igrejas  para  promover  uma adoração que seja mais do que apenas um ato religioso – que seja uma verdadeira entrega a Deus. 

A restauração do culto não é apenas uma mudança de práticas, mas também uma transformação de corações. A verdadeira adoração nasce de um coração quebrantado e de um espírito contrito, como ensina a Bíblia. Por isso, este livro propõe que a verdadeira restauração do culto começa  com  a restauração pessoal de cada crente, para que, juntos, possamos oferecer a Deus um culto em espírito e em verdade. 

Vivemos  dias  em  que  o  conceito  de  culto  cristão  tem  sido profundamente  deturpado.  Muitas  igrejas  e  comunidades,  embora cheias  de  atividades  e  reuniões,  têm  perdido  de  vista  o  verdadeiro propósito  do  culto:  exaltar  a  Cristo  e  viver  em  comunhão  com  o próximo. O culto, em muitos ambientes, tornou-se uma expressão de emoções  humanas  ou  um  meio  de  busca  por  bênçãos  materiais, enquanto o modelo bíblico é deixado de lado. 

O  Novo Testamento  não  apresenta  uma  forma  rígida  de  culto  a  ser seguida,  mas  estabelece  princípios  claros  que  todo  culto  cristão genuíno  deve observar.  Entre eles, a  centralidade de Cristo,  o amor verdadeiro  entre  irmãos  e  a  comunhão  sincera  despontam  como essenciais.  Sem  esses  fundamentos,  qualquer  expressão  de  louvor, 

cântico ou oração, por mais bela que pareça, perde seu valor diante de Deus. 

Tenho observado com preocupação o crescimento do individualismo nas  igrejas,  o  esfriamento  do  amor  entre  irmãos  e  a  banalização  do culto como um mero encontro social ou emocional. Essa realidade me impulsionou a escrever este livro. Meu desejo é trazer à memória os princípios bíblicos que devem nortear nosso culto e conclamar a Igreja a um arrependimento genuíno e a uma restauração urgente. 

Este  livro  é  um  chamado.  Um  chamado  para  que  a  Igreja  volte  ao primeiro  amor,  ao  culto  que  nasce  de  um  coração  quebrantado,  à comunhão  verdadeira  entre  os  santos  e  à  adoração  que  é,  de  fato, centrada em Cristo. Não se trata apenas de corrigir práticas externas, mas  de  buscar  uma  transformação  interior  que  reflita  no  culto comunitário. 

Ao longo dos próximos capítulos, meditaremos juntos sobre o que é o verdadeiro culto cristão e como podemos, à luz das Escrituras, prestar a Deus um culto que Ele aceite e se agrade. Que o Espírito Santo nos guie em arrependimento, entendimento e prática. 

Por que escrever um livro sobre esse tema? Em 2011 escrevi um artigo sobre o culto e questionei se o culto da igreja contemporânea tem de fato  observado  os  princípios  norteados  pelas  escrituras  sagradas. 

Desde  então  senti  a  necessidade  de  organizar  alguns  princípios  que entendo ser relevante para uma reflexão para a igreja atual. 


Segue o artigo. 

O culto da sua igreja tem agradado a Deus? 

O  Novo  Testamento  não  apresenta  uma  forma  de  culto  a  qual  os cristãos devem seguir, mas oferece alguns princípios que devem ser observados. Primeiramente, o culto precisa ser Cristocêntrico. Jesus Cristo deve ser o centro do culto. Infelizmente, não é isso que se vê no meio religioso. Uma das coisas que se pensa no meio religioso sobre culto é uma reunião no templo. Para muitos o lugar de cultuar a Deus é na igreja, essa ideia é antiga, vem de longos séculos. 



Muitos vão à igreja e acham  que cultuam  a Deus porque voltam  se sentindo bem,  depois  de uma semana de muito  trabalho,  problemas familiares  e  financeiros  e  no  "culto"  tem  a  oportunidade  de  se extravasar, pular, gritar, rodar e outras coisas mais. Outros se dizem religiosos e são freqüentes as igrejas, porque deseja receber algo de Deus como saúde, carro, casa, trabalho, dinheiro, etc. Assim tem sido a idéia de muitos que são religiosos e nessas coisas dizem que estão cultuando a Deus. 



Outro princípio do culto no N. T. é o amor. É impossível uma pessoa que  não  ama  o  próximo  prestar  culto  a  Deus.  Por  mais  honesta, verdadeira, ética que seja se não tiver amor, o culto dela será em vão. 

Jesus  disse  aos  seus  discípulos  em  João  13.35,  “Nisto  conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros”. É 

uma vergonha o que se percebe em muitas igrejas. Muitos irmãos não se falam, e há grande contenda no meio deles, ao ponto de se tornarem inimigos.  Ovelhas  inimigas  do  pastor,  pastor  inimigo  das  ovelhas. 

Como pode uma igreja assim prestar culto que agrade o coração de Deus? 

 

Jesus ao mandar João escrever a igreja de Éfeso aprovou a atitude do pastor e da igreja por não suportar falsas doutrinas; aprovou a igreja por  suportar  provações  e  não  se  deixar  levar  pela  idolatria  e  por suportar as provações por causa dos ensinos que tiveram e pernaceram firmes; porém, foram reprovados por Jesus por terem abandonado o primeiro amor que eles tinham no início da igreja, conforme relatado em  Efésios  1.15.  O  apóstolo  Paulo  ensina  a  igreja  de  corinto  que, 

“Ainda que eu fale a língua dos anjos e dos homens... Ainda que tenha o dom de profetizar e conheça os mistérios e toda a ciência; ainda que tenha fé a ponto de transportar montes... Ainda que eu distribua todos os meus bens e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada serei e nada disso se aproveitará”. A igreja de Éfeso foi chamada ao arrependimento, o seu culto não estava agradando a Deus. 



Estou com medo! Tenho visto muitas coisas no meio cristão que não condiz  com  as  santas  escrituras. Atualmente,  o  individualismo  tem crescido  nas  igrejas  e  com  isso  tem  havido  relacionamentos superficiais. Os “irmãos” compartilham do mesmo ambiente de culto e dizem estar adorando a Deus nessa situação. Jesus relaciona e até condiciona a comunhão com Deus à nossa comunhão com o próximo. 

Como posso amar a Deus a quem não vejo e odiar o irmão a quem vejo e  compartilho  do  mesmo  ambiente  que  ele?  A  igreja  cristã verdadeiramente  pautada  pelos  princípios  bíblicos  certamente  agirá diferente  da  igreja  apresentada  acima. A  igreja  que  presta  um  culto verdadeiro  a  Deus  certamente  terá  como  principio:  a  doutrina  dos apóstolos, a comunhão, o partir do pão e a oração. 

 

CAPÍTULO 1   

 

O QUE É CULTO SEGUNDO O NOVO TESTAMENTO 



INTRODUÇÃO  

Ao longo da história do povo de Deus, o culto sempre foi o centro da vida  espiritual.  No Antigo  Testamento,  o  culto  era  estruturado  em torno de prescrições cerimoniais, como sacrifícios, festas, sacerdócio levítico,  e  locais  específicos  como  o  Tabernáculo  e  o  Templo  de Jerusalém  (Êxodo  25–31;  Levítico  1–7).  Contudo,  com  a  vinda  de Cristo e a inauguração da Nova Aliança, o culto experimentou uma transformação radical: de um sistema cerimonial para uma adoração espiritual e centrada em Cristo (João 4.21–24; Hebreus 10.1–22). 

1.  DEFINIÇÃO DE CULTO 

A compreensão do que é culto cristão exige uma análise cuidadosa das Escrituras e do pensamento teológico ao longo da história da Igreja. O 

culto,  de  acordo  com  Louis  Berkhof,  é  “o  tributo  consciente  e voluntário  prestado  pela  criatura  racional  ao  seu  Criador,  ao reconhecer a suprema excelência e soberania de Deus” (BERKHOF, 2002, p. 435). Essa definição abrange tanto o aspecto racional quanto o  relacional  da  adoração.  O  ser  humano,  criado  à  imagem  de  Deus (Gênesis  1.26–27),  tem  em  sua  natureza  a  capacidade  e responsabilidade de prestar culto Àquele que o criou. 

John  Owen,  teólogo  puritano,  oferece  uma  definição  igualmente profunda:  o  culto  cristão  é  aquele  oferecido  “segundo  a  vontade revelada  de  Deus,  por  meio  de  Jesus  Cristo,  no  poder  do  Espírito 

Santo”  (OWEN,  1850,  vol.  15,  p.  9).  Aqui  estão  três  elementos fundamentais: a Palavra de Deus como norma do culto, a mediação de Cristo  como  base do culto,  e a capacitação do Espírito Santo  como força  do  culto.  Portanto,  o  culto  cristão  verdadeiro  deve  estar fundamentado na Trindade. 

